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			Capítulo Um

			 

			Micah Westmoreland olhou para o outro lado do salão de dança, para a mulher que acabava de chegar, e sentiu de imediato um aperto no estômago. Kalina Daniels era indubitavelmente bela, sensual em todos os sentidos da palavra.

			Desejou-a desesperadamente.

			Enquanto bebia um pouco de champanhe surgiu-lhe nos lábios a sombra de um sorriso.

			Mas se bem conhecia Kalina, e isso era um facto, ela desprezava-o e ainda não lhe perdoara o que os separara dois anos antes. Nunca iria permitir que se aproximasse dela e isso implicava que estava totalmente fora de questão voltar a partilhar a sua cama.

			Respirou fundo e, apesar da distância, teve a impressão de que era capaz de sentir o seu perfume. Também não conseguia afastar as lembranças dos momentos que partilharam na Austrália. E foram muitos. Mesmo agora, não era preciso muito para recordar o sussurro da suarespiração diante dos seus lábios...

			– Ainda não aprendeste, Micah?

			Olhou com a testa franzida para o homem que estava de pé à sua frente. Era evidente que o seu melhor amigo, Beau Smallwood, também se apercebera da entrada de Kalina, e Beau, mais do que qualquer outro, conhecia a história que existira entre eles.

			– Deveria? – perguntou, inclinando-se sobre os calcanhares.

			Beau apenas sorriu.

			– Sim, se ainda não o fizeste, é claro que deverias. Tenho de lembrar-te que eu estava presente naquela noite em que a Kalina te mandou às urtigas e te ordenou que nunca mais lhe voltasses a dirigir a palavra?

			Micah encolheu-se, lembrando-se daquela noite. Beau tinha razão. Depois de Kalina ter ouvido, sem querer, o que pensou ser a verdade, mandou-o a um sítio indecente em diversos idiomas. Falava muitos. As palavras poderiam ter soado estranhas, mas o significado fora de uma clareza extrema. Não queria voltar a vê-lo. Nunca mais.

			– Não, não tens de me lembrar de nada – perguntou-se o que diria quando o visse nessa noite. Teria calculado que estaria ali? Afinal, aquela cerimónia era para homenagear todo o pessoal médico que trabalhava para o governo federal. Como epidemiologistas do Centro de Controlo de Doenças, ambos encaixavam na dita categoria.

			Se bem a conhecia, ela adivinhara que, provavelmente, ele estaria na gala. E não estava disposta a enfrentá-lo. Pensava o pior dele e acreditara no que o pai lhe contara. Inicialmente, o facto de ela acreditar em algo assim irritara-o... até que aceitou que, dadas as circunstâncias, para não mencionar a eficácia com que o pai dela os manipulara, era impossível que ela não tivesse acreditado.

			Uma parte dele desejou ser capaz de afirmar que devia tê-lo conhecido melhormas, mesmo naquele momento, não poderia fazer semelhante afirmação. Desde o princípio ele deixara-lhe bem claro, tal como com as outras mulheres, que não estava interessado numa relação séria. E como Kalina estava obcecada com a carreira, tal como ele, a sugestão de um relacionamento sem compromissos não a incomodara nada e aceitara-a, sabendo que não duraria muito.

			Na altura, não conseguira adivinhar que se apaixonaria por ela de tal forma que, até àquele momento, lhe era difícil aceitá-lo. Não estivera preparado para o facto de a relação se ter tornado séria até ser demasiado tarde. Até então, o pai dela mentira deliberadamente para salvar a pele.

			– Bom, ainda não te viu, e prefiro não estar por perto quando isso acontecer. E, apesar de tu te teres esquecido, eu lembro-me da hostilidade da Kalina em relação a ti – disse Beau, enquanto tirava um copo de champanhe da bandeja de um empregado que passava por eles. – E com isto, retiro-me – e rapidamente foi para o outro extremo do salão.

			Com os olhos postos no copo de champanhe, suspirou com frustração e olhou para cima a tempo de ver Kalina atravessar a sala. Apercebeu-se de que não era o único homem que a observava. Não ficou surpreendido.

			Sempre se movera com elegância, presença e estilo. Não era algo essencial na sua profissão, mas ela assumira-o como um traço distintivo.

			Ficou claro quando a conheceu, numa noite, três anos antes, quando o pai de Kalina, o general Neil Daniels, os apresentou numa receção militar em Washington D.C., que havia uma intensa atração entre eles, o que fazia prever uma ligação ardente. O que realmente o surpreendeu foi que ela o cativou sem se esforçar por isso.

			Nem sequer lhe facilitara as coisas. Na verdade, pensou ele, dificultara-as manifestamente. Acreditara que poderia lidar com praticamente qualquer situação. Mas, quando mais tarde a encontrou em Sidney, ela quase lhe mostrou que estava enganado.

			Estavam a trabalhar juntos a quilómetros de casa, tentando evitar uma epidemia de um vírus mortífero. Ele não estava preparado para assentar. As mulheres entravam e saíam da sua vida quando se apercebiam que não tencionava comprometer-se com ninguém. Além do mais, gostava de viajar e queria conhecer o mundo. Possuía uma enorme propriedade em Denver à espera do dia em que se quisesse reformar. Mas isso era um futuro ainda muito longínquo. Para ele, o mais importante era a sua carreira como epidemiologista.

			Mas, naqueles dois meses que passara com Kalina, chegou a pensar em instalar-se no seu terreno sem fazer outra coisa senão aproveitar a vida com ela. Noutra altura, esses pensamentos ter-lhe-iam provocado pânico mas, com ela, aceitara-os como algo inevitável. Passar tempo com alguém como ela faria com que qualquer homem pensasse em comprometer-se com uma única mulher, sem nunca mais olhar para outra.

			Ao conhecer a família Daniels, percebeu imediatamente que o pai era controlador e que a filha estava decidida a não se deixar controlar. Kalina gostava da sua independência. Era algo fundamental para ela. E estava determinada a não abrir mão dela... quer o pai gostasse, quer não.

			De certo modo, ele compreendia-a. Vinha de uma família grande e, apesar de não ter irmãs, tinha três primas mais novas e sabia o controlo que era exercido sobre elas.

			Voltou a concentrar-se em Kalina. Ela dispensava a proteção alheia, apesar de o pai estar decidido a protegê-la quer ela quisesse, quer não. Micah compreendia que um pai quisesse proteger uma filha. Mas às vezes ia demasiado longe.

			Quando o general Daniels o abordou, pedindo-lhe que fizesse alguma coisa que a impedisse de ir para a China, ele não acedeu. O que aconteceu entre Kalina e ele fora espontâneo e não fora motivado por um pedido do pai dela apesar de, naquele momento, ela pensar o contrário. Desde o início que se sentiram atraídos um pelo outro. Não compreendia como é que ela acreditara que tivera motivos ocultos para terem uma aventura.

			Kalina era esperta, inteligente e bonita. Tinha uns olhos extraordinários, cor de uísque, que faziam com que a sua pele, com uma tonalidade cor de mel, parecesse radiosa. E as luzes da sala pareciam realçar-lhe o cabelo castanho que lhe chegava aos ombros.

			Todo o conjunto era capaz de deixar qualquer homem enlouquecido. Bebeu outro gole, olhou para o outro lado da sala e pensou que ela estava tão fabulosa como da última vez que estiveram juntos, quando regressaram aos Estados Unidos.

			Fora naquela mesma cidade, onde se tinham conhecido, que a vida como casal deles terminara depois de ela ter descoberto o que pensava ser a verdade. Micah duvidava que alguma vez fosse capaz de perdoar ao pai dela por ter distorcido os factos e ter-lhe montado aquela armadilha.

			Respirou fundo e bebeu o que restava no copo. Estava na altura de sair das sombras e de ir para a linha de fogo. E rezou para sobreviver.

			 

			 

			Micah estava ali.

			O sorriso no rosto de Kalina gelou ao sentir um arrepio e uma palpitação intensa entre as pernas. Não ficou surpreendida com a reação familiar do seu corpo a ele, apenas ficou irritada. Ele sempre lhe provocara aquele tipo de reação e, mesmo depois de tanto tempo, continuava a ser assim.

			Custava a acreditar que tinham passado dois anos desde que descobrira a verdade, que a aventura deles na Austrália fora orquestrada pelo pai dela para a manter afastada de Pequim. Aquilo magoara-a e continuava a magoar. O que Micah fizera apenas lhe reforçara a convicção de que não se podia confiar nos homens. Nem no pai, nem em Micah, nem em nenhum outro.

			Mas também era verdade que nenhum homem se podia comparar a ele, com ou sem roupa. Essa conclusão trouxe-lhe à memória o dia em que se conheceram, há quase três anos, num evento semelhante àquele em Washington D.C.

			Naquela noite, o pai dela fora promovido a oficial de comando. Ela tivera os seus próprios motivos para celebrar na capital da nação. Terminara finalmente os estudos na faculdade de Medicina e aceitara uma missão para trabalhar para o governo federal na equipa de investigação de doenças infeciosas.

			Não tardou muito a ouvir falar do doutor Micah Westmoreland, um homem atraente como o pecado, que se formou na faculdade de Medicina de Harvard antes de começar a trabalhar para o governo como especialista em doenças infeciosas. Mas nada poderia tê-la preparado para o encontro cara a cara.

			Ficara sem fala. Com o último resquício de dignidade que lhe restava, conseguiu fechar a boca e recuperar o bom senso assim que o pai terminou as apresentações.

			Quando Micah a cumprimentou com uma voz demasiado sexy para pertencer a um homem, soube que estava perdida. E quando lhe apertou a mão, foi o gesto mais sensual que alguma vez sentiu. O simples toque bastou para lhe provocar arrepios pelo corpo todo. Era embaraçoso para ela um homem conseguir excitá-la tanto sem qualquer tipo de esforço.

			– Diga-me, doutora Daniels, para onde vai na sua próxima missão?

			A pergunta do major despertou-a dos seus pensamentos. Teria pressentido um tom trocista naquela voz? Sabia muito bem do rumor que corria naquele meio de que o pai não hesitava em recorrer à sua posição para controlar os destinos para onde a mandavam e que faria qualquer coisa que a patente dele lhe permitisse para a manter afastada de qualquer perigo. Isso significava que nunca poderia ir a nenhum lugar onde houvesse ação a sério.

			Passou dois anos a tentar ir para o Afeganistão e o pedido foi-lhe sempre recusado, alegando que precisavam dela noutro sítio. Apesar das promessas do pai, via a influência dele naquelas decisões.

			– Ainda não recebi nenhuma missão. Na verdade, decidi tirar algum tempo livre, um mês inteiro a partir de amanhã.

			O sorriso do homem iluminou-se.

			– Que coincidência. Eu também decidi tirar uns dias livres, mas apenas catorze. Vai para algum sítio em particular? Talvez pudéssemos ir juntos.

			Estava prestes a dizer ao major que nunca passariam tempo juntos, nem que a vida dela dependesse disso, quando Brian lhe olhou por cima do ombro e franziu a testa. De repente, o coração dela disparou e não foi preciso tentar perceber porquê.

			Não se voltou, mas não foi capaz de conter a reação do seu corpo quando viu Micah.

			– Boa noite, major Rose – disse com uma certa firmeza na voz. Os dois homens trocaram cumprimentos tensos e Micah estudou o major com frieza antes de se concentrar completamente nela. A expressão dele suavizou-se ao perguntar-lhe: – E tu, como tens estado, Kalina?

			Duvidou que ele realmente se importasse. Não ficou surpreendida por ele estar presente na gala, mas por a ter procurado propositadamente. Disso não tinha qualquer dúvida. Qualquer outro homem que tivesse feito o que ele fizera, fugiria dela a sete pés. Mas não o doutor Micah Westmoreland. O homem tinha uma coragem de aço mas, naquele caso, empregara-a de forma imprudente. Kalina tinha demasiado orgulho e dignidade para fazer uma cena, algo com que ele provavelmente contara mas, tal como da última vez, tencionava deixar-lhe bem claro que se tratava da última pessoa com quem queria estar.

			– Eu estou bem e agora, se me dão licença, cavalheiros, vou continuar a fazer as minhas rondas sociais. Acabei de chegar e há outras pessoas que quero cumprimentar.

			Precisava de afastar-se rapidamente de Micah. Estava deslumbrante com o seu smoking, provável razão pela qual havia tantos olhares femininos dirigidos a ele. Até sentia as pernas fracas de tanta proximidade. De repente, sentiu-se em chamas.

			– Eu também planeava misturar-me com os convidados – disse ele, estendendo a mão para lhe segurar no braço. – Bem podia juntar-me a ti já que há um assunto que quero falar contigo.

			Conteve o impulso de lhe gritar que não tinham nada para dizer um ao outro. Não queria libertar com força o braço porque já estavam a atrair as atenções, provavelmente daqueles que sabiam o que acontecera entre ambos dois anos antes. Infelizmente, os rumores corriam muito depressa quando se tratava de Micah Westmoreland.

			Aliás, ela própria ouvira falar dele muito antes de se terem conhecido. E não por ele ser o tipo de homem que andava por aí a seduzir mulheres. O problema era que as mulheres tinham tendência para o colocar em primeiro lugar na sua lista de desejos.

			– Bem, falemos então – mostrar-lhe-ia que também ela estava pronta. Olhou para o major Rose e dirigiu-lhe um sorriso de desculpa. – Se nos der licença, parece que o doutor Westmoreland e eu temos algumas coisas para tratar. E ainda não decidi onde irei passar as minhas férias, mas dir-lhe-ei. Acho que seria divertido se se juntasse a mim – olhou de soslaio para a mão de Micah ao apertar-lhe o braço.

			O major assentiu.

			– Fantástico. Ficarei à espera de notícias suas, Kalina.

			Antes de poder responder, Micah levou-a pelo braço.

			 

			 

			– Não fiques à espera que o major Rose se junte a ti em lado algum – Micah praticamente resmungou ao ouvido de Kalina enquanto a conduzia pela pista de dança em direção a uma saída. Antes confirmara que as portas de vidro conduziam ao jardim. Era enorme e afastado da pista de dança, pelo que ninguém poderia ouvir a reprimenda que sem dúvida Kalina lhe iria dar.

			Ela olhou para ele, furiosa.

			– E tu não esperes que ele faça outra coisa. Eu não te pertenço, Micah. Da última vez que reparei, não havia nada teu no meu corpo.

			– Então volta a olhar, querida. Tudo o que é meu está escrito nesse teu corpo. Marquei-te. E nada mudou.

			Pararam à frente da réplica do hotel do famoso jardim de rosas da Casa Branca. Da última vez que ela falou, ele não conseguira dizer uma única palavra pois tivera que desviar-se de todos os insultos e acusações que ela lhe lançara. Não seria o caso desta vez. Ele tinha muito para dizer e pretendia que ela ouvisse tudo até ao fim.

			– Como assim, nada mudou? Como é que te atreves a impor-me a tua presença depois do que fizeste? – protestou Kalina, transformando-se de uma mulher sofisticada numa leoa furiosa.

			Ele adorou vê-la libertar-se de tanta formalidade e sofisticação. E era no quarto que mais gostava dessa mudança.

			Ele cruzou os braços.

			– E o que é que eu fiz exatamente, exceto passar dois meses contigo durante o que considero ter sido a melhor altura de minha vida, Kalina?

			– E eu devo acreditar nisso? – endireitou as costas. – Vais mentir-me na cara, Micah? Negar-me que não estavas aliado ao meu pai para evitar que fosse para Pequim? A minha presença não era necessária em Sidney.

			– Não nego que estava totalmente de acordo com o teu pai em como Pequim era o último lugar onde devias estar, mas nunca aceitei manter-te fora da China – percebeu que ela não queria ouvir a verdade. Já ouvira tudo aquilo antes e, por isso mesmo, recusava-se a ouvir de novo. Ou a acreditar. – E não é que não fosses necessária em Sidney – acrescentou, ao lembrar que tinham sido enviados para combater uma possível epidemia. – Tu e eu esforçámo-nos muito para evitar que a epidemia da gripe das aves alastrasse pela Austrália, por isso para nós não foi apenas sexo, sexo, sexo e mais sexo. Percebeu que aquela afirmação lhe trouxe recordações a ela. Tinham partilhado a cama durante aqueles dois meses mas, durante o dia, não houvera tempo para diversões. Ninguém, exceto alguns membros do governo australiano, sabia que a presença deles no país se devia a algo mais. Trabalharam bem juntos e combateram uma doença contagiosa. Ele já tinha passado um ano em Pequim e tivera de se ir embora quando já não aguentava mais. A depressão começara a instalar-se nele depois de ter visto tantas pessoas a morrer, principalmente crianças. Fora muito frustrante trabalhar continuamente para tentar encontrar uma cura antes que as coisas piorassem sem qualquer sucesso.

			Kalina quisera ir para Pequim para estar na origem do problema. Conseguia imaginar como teria agido. Conseguia ver como se teria apegado às pessoas, particularmente às crianças, a ponto de colocar o bem-estar deles acima do dela.

			Esse, e apenas esse, fora o motivo pelo qual concordara com o pai dela, mas em nenhum momento fabricou uma aventura com ela com o fim de a reter em Sidney. Sabia muito bem que toda a hostilidade dela surgia do facto de acreditar no oposto e, durante dois anos, deixara-a pensar o pior, principalmente porque ela se recusara a ouvir qualquer coisa que ele tivesse para lhe dizer. E, aparentemente, a sua posição não tinha mudado.

			– Já acabaste, Micah?

			A pergunta trouxe-lhe a atenção para o presente.

			– Não, nem de perto. Mas não posso dizer tudo esta noite. Preciso de ver-te amanhã. Sei que durante os próximos dias vais estar na cidade, e eu também. Vamos almoçar juntos. Melhor ainda, vamos passar esse tempo juntos a dizer tudo o que temos a dizer um ao outro.

			– A dizer tudo o que temos a dizer? – resmungou Kalina com fúria. Pensaria realmente que ela queria passar um único minuto na presença dele? Até estar ali com ele, naquele momento, era esticar a situação ao limite. – Acho que preciso de te explicar algumas coisas, Micah. Não há nada para esclarecer. É evidente que achas que sou uma mulher que um homem pode tratar como lhe apetece. Pois tenho uma coisa a dizer-te. Eu não admito isso. Não preciso de ti mais do que tu de mim. Não gosto da forma como o meu pai e tu manipularam as coisas para satisfazer a vossa necessidade de exercer algum tipo de poder sobre mim. E eu...

			– Poder? Achas mesmo que era o que eu estava a tentar fazer, Kalina? Sinceramente, que tipo de pessoa pensas que sou?

			Ignorou o tom de deceção que ouviu na voz dele. Era, definitivamente, mais uma atuação. No fim daqueles dois meses, descobrira o extraordinário ator que conseguia ser.

			Levantou o queixo e endireitou-se.

			– Acho que és igual aos outros homens que o meu pai tentou impingir-me. Vocês fazem tudo o que ele vos manda. Pensei que eras diferente e descobri que estava enganada. Tu vês o meu pai como uma espécie de herói militar, uma lenda, e para ti o que ele diz é lei. Tenho vinte e sete anos e já tenho idade para tomar as minhas próprias decisões sobre o que quero fazer e para onde quero ir. E nem tu nem o meu pai têm voto no assunto. Mais ainda...

			A seguir só soube que Micah a levantara do chão e a tinha nos seus braços. A boca dele beijou-a apaixonadamente, arrebatando-lhe o ar dos pulmões e, dos lábios, as palavras que quase lhe dissera.

			Lutou contra ele, mas só durante um minuto. Foi o tempo necessário para ser invadida por aquelas recordações malditas, de como ele sabia beijar bem, e cair por terra o seu último vestígio de resistência. E, então, cedeu ao prazer mais intenso que alguma vez tivera.

			 

			 

			Micah pensou no quanto sentira falta daquilo. Tê-la nos braços enquanto lhe saqueava a boca com uma intensidade que lhe nascia de todas as partes do corpo. Ela começara a acusá-lo de coisas que não fizera. E, de repente, fora invadido por um impulso irresistível de fechar-lhe a boca com um beijo. E assim fez.

			E, com o beijo, surgiram lembranças de como tinham sido as coisas entre eles da última vez que tinham estado juntos, antes da ira se ter instalado e ter destruído a felicidade entre eles. Perguntou-se se realmente tinham passado dois anos desde a última vez que saboreara a boca mais deliciosa que conhecia. E o corpo colado ao dele não se parecia com nenhum outro. Encaixavam na perfeição. O modo como lhe devolvia o beijo revelava-lhe que tivera tantas saudades como ele.

			As acusações dela incomodavam-no muito porque não havia uma gota de verdade nelas. Sob nenhuma circunstância seria um fantoche do pai dela, nem de ninguém. Os argumentos dela só demonstravam o pouco que o conhecia, algo que pretendia corrigir. Mas, de momento, só queria desfrutar daquele instante.

			Aprofundou o beijo e sentiu o calor que lhe atravessava a pele e lhe chegava aos ossos, enquanto pelas veias lhe corria uma corrente de desejo ardente. Com Kalina, bastava um beijo para lhe provocar isso.

			Os dois anos sem se verem não tinham mitigado nada entre eles.

			Abraçou-lhe a cintura e o calor fez com que o batimento cardíaco dele acelerasse e com que o corpo se excitasse como nunca acontecera durante aqueles dois anos.

			E, naquele momento, queria recuperar o tempo perdido. Não conseguia compreender como ela era capaz de pensar que fingira toda aquela paixão. Não conseguiu evitar acariciar-lhe o cabelo.

			Aprofundou o beijo ainda mais quando ficou evidente que ela se sentia tão excitada e carente como ele. Podia negar algumas coisas, mas não aquela. Sim, estava furiosa com ele e era algo compreensível. Mas também estava claro que toda aquela fúria se transformara numa paixão tão densa que a necessidade de fazer amor com ele era mais forte.

			A conversa entre um casal que se aproximava fez com que Kalina se afastasse agilmente dos braços dele. Bastou olhá-la uma vez nos olhos debaixo da suave luz dos candelabros para ver que o beijo a deixara excitada.

			Inclinou-se e aproximou os lábios dos dela.

			– Estás enganada sobre mim, Kal. Nunca me vendi ao teu pai. Não respondo perante ninguém. Ninguém me diz o que tenho de fazer. Se acreditas no contrário, então não me conheces.

			Sentiu a tensão que os rodeava, a atmosfera carregada, o formigueiro elétrico que lhe subia pelas costas. Naquele momento, estava mais consciente dela que nunca.

			Estava linda com aquele vestido preto que lhe deixava um braço a descoberto e que lhe realçava as curvas como uma segunda pele. Irradiava uma sensualidade impossível de resistir. Outros homens ficariam relutantes em aproximar-se dela naquela noite em Washington. Afinal, era a filha do general Daniels e era sabido que este a mantinha num pedestal. Mas, ao contrário dos outros homens, Micah não era um militar às ordens do pai dela. Fazia parte da equipa civil que não tinha de receber ordens do general.

			Ela despertou-o dos seus pensamentos ao inclinar-se para ele com uns olhos que o olhavam furiosos.

			– Vou dizer-te isto só mais uma vez, Micah. Mantém-te afastado de mim. Não quero ter mais nada a ver contigo – avisou.

			Ele suspirou.

			– É evidente que não me ouviste, Kalina. Não tive uma relação contigo porque o teu pai me ordenou. Estive contigo porque quis. E vai custar-te muito a convencer-me que continuas irritada comigo depois do beijo que acabámos de dar.

			– Pensa o que quiseres. Já não tem importância.

			Ele tencionava fazer com que tivesse.

			– Passa o dia de amanhã comigo. Pensa nisso.

			– Não há nada para pensar. Vai usar outra.

			Ele sentiu uma pontada de fúria.

			– Eu não te usei – depois, com uma voz baixa e rouca, acrescentou: – Significas muito para mim, Kalina.

			Ela engoliu em seco. Houve uma altura em que teria dado qualquer coisa para o ouvir dizer aquilo. Mesmo naquele momento, desejava poder acreditar nele, mas não era capaz de esquecer a expressão de culpa no rosto de Micah quando por acaso o encontrou com o pai a falar dela. Não fora difícil somar dois mais dois. Regressara imediatamente ao hotel, fizera as malas e partira.

			Primeiro confrontara o pai e ele contara-lhe tudo. Como falara com Micah para que fizesse o que fosse necessário para a manter em Sidney e longe de Pequim. Afirmara que o fizera para o bem dela, mas não acreditara que Micah chegaria tão longe a ponto de a seduzir. Uma relação que não aparecia nos planos que tinham traçado.

			– Não acreditas que significas muito para mim – repetiu perante a impassibilidade e o silêncio dela.

			– Não, não acredito. Como é que posso pensar que significo algo mais para ti do que sexo, quando me deixaste bem claro desde o início que o que tínhamos era uma relação sem compromissos? E, que fora do quarto, nunca ias deixar que me aproximasse de ti. Há tanto sobre ti que desconheço. Como a tua família, por exemplo. Como é que podes esperar que acredite que signifiquei algo para ti, Micah?

			Então, deu meia volta e regressou ao salão de dança.
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